
Um Centro de Estudos de 

Pessoal para a Aeronáutica 
— Uma Sugestão — 

Cel Av EDSON NUNES DOS SANTOS 

A nossa política de Pessoal deve ter co- 
mo meta atender às necessidades da atual Força 

Aérea e a do futuro e, neste aspecto, os recursos 

humanos da modema Aeronáutica devem repre- 

sentar uma força militar bem disciplinada e trei- 
nada, capaz de reagir rápida e eficientemente, a 

fim de satisfazer as exigéncias de ambito nacio- 
nal, . 

Estarão os PadrBes de Eficiéncia de 

nosso pessoal possibilitando o planejamento de 
uma doutrina de administrag3o de Forga total 
que conduzird, apropriadamente, i responsabi- 

lidade de controle integrado de todos os recur- 
sos? 

Estariam os curriculos dos Cursos de 
nossas Escolas identificados com as reais exigén- 

cias do militar de nossa Forga Aérea, ou seriam 
eles, simplesmente, o trago marcante da perso- 

nalidade de cada Comandante? 

Possui o Estado-Maior da Aerondutica 
responsabilidades maiores na definição do que 

é o nosso profissional militar, em cada caminho 
trilhado em sua carreira, ou seria isto uma in- 
cumbéncia de toda a estrutura administrativo- 
-operacional da Forga? 

Estas preocupagdes são valores criticos 
freqiientemente levantados durante os planeja- 
mentos dos Cursos (Educacionais e de Treina- 

mento Operacional), que questionam a carreira 
do militar na Aerondutica. 
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PERFIL PROFISSIONAL 

O desenvolvimento de um documento, 
baseado na caracterização ocupacional de nos- 

sos militares, ao final do qual se obtenha um 

perfil profissional a ser empregado sob a forma 

de demarcador do ciclo de vida da carreira na 

Aeronáutica (recrutamento; seleção; formação; 

operação; comando e liderança; desligamento 
Ou passagem para a reserva), nasce como conse- 

qiéncia de uma análise que, na medida de sua 
profundidade, tanto mais validade lhe assegura. 

Do ponto de vista da natureza dos ele- 
mentos que estuda e, especialmente, quando é 

realizada para fins de Ensino (Educação e Trei- 

namento), três aspectos são assinalados: 

Psicológico - Didático - Operativo 

Como resultado evidente, a produção 

dessa análise se desenvolve mediante uma série 

de testes seletivos, formulações de objetivos de 
ensino, elaboração de padrões de eficiência etc. 

Cada conceito é, então, expresso em metas que 

descrevem a estrutura da força (atribuições fun- 

cionais) e, depois, em padrões de eficiência (ob- 
jetivos de ensino operacionalizados) que são 
meras posições individuais que o sistema de re- 
cursos humanos deve desenvolver para adminis- 
trar nosso pessoal, desde a época do recruta- 

mento (inclusão) até o seu desligamento, ou 

passagem para a Reserva. 
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Observz_a-se, assim, que a estrutura do 

Ministério da Aerondutica não permite, atual- 
mente, delimitar campos de atuação que facili- 

tem o gerenciamento dos aspectos especificos 
contidos na andlise das ocupagdes. O COMGEP 

(DIRAP, DIRSA, ISO E CDA) e o DEPENS 
possuemn parcelas significativas de responsabili- 

dade na orientação da atividade ocupacional e 

levantamento das caracteristicas necessdrias a 

determinação dos perfis profissionais de nossos 

militalrcs. Contudo, a descentralização técnica e 

atribuições divididas, que evidenciam o trabalho 

normativo de seus Comandos e Diretorias, não 

atendem à ação executiva própria das atividades 

de pesquisa, o que impõe a necessidade da cria- 
ção de um Órgão de Pessoal especializado que 

seja responsável único pela pesquisa científica 

e tendo, como missão prec ípua, o estudo siste- 

mático dos ramos da ciéncia (Pedagogia, Psico- 

logia, Administração, Sociologia etc) aplicáveis 

ao setor de Pessoal. 

O CENTRO DE ESTUDOS DE PESSOAL 
DA AERONÁUTICA - CEPEA 

A concepção profissional para o mili- 
tar da Aerondutica (formulação de perfis), co- 

mo veio descrita, implica na atuagdo sistematica 

de dreas distintas subordinadas ao COMGEP 

(DIRAP, DIRSA, ISO e CDA) ¢ ao DEPENS, 
cabendo, a cada uma, parcelas de responsabili- 

dade da qual dependem as outras. Na prática, 
isto não acontece, porque não existe uma coor- 

denação precisa dos trabalhos, ou melhor, uma 

conscientização do problema e de como a técni- 

ca ocupacional deve ser utilizada. Disto resulta 
a determinagfo de que uma única drea efetue 
todo o processo de elaborar quem é quem numa 
determinada especialidade necessdria 4 Forga, 
ocasionando tendéncias acentuadas para a filo- 

sofia cientifica que estd apadrinhando a pesqui- 
sa, 0 que não fornece confiabilidade. Por outro 

lado, o trabalho tende a tornar-se longo, drduo, 
caro e de pouca objetividade, porque interfere 

— com trabalhos desenvolvidos pelas outras dreas, 

também responsdveis por pesquisas semelhan- 

tes. 

A antiga Diretoria Técnica de Pessoal 
(DIRTEP) tinha sido programada com a finali- 
dade de coordenar, sob uma mesma administra- 

¢do, a técnica de Organização e Métodos, a téc- 
nica educacional de Andlise Diddtica para for- 
mulação dos curriculos dos Cursos, e a técnica 

psicologica de Seleção e Orientagfo. Todavia, 
como tais fungdes eram puramente executivas 

(por se tratarem de pesquisas cientificas de di- 
ferentes modalidades) estavam mais propensas 
a um Centro de Estudos, ao estilo da FUNDA- 
CENTRO do Ministério do Trabalho, Fundagio 

Getúlio Vargas e outras Organizações similares 
que trabalham, praticamente, com projetos de 

pesquisa. Por este detalhe, perdeu o sentido o 
trabalho da DIRTEP que, por se constituir nu- 
ma Diretoria, era normativo, colidindo com as 

responsabilidades do antigo COMFAP, DIRAP e 
NUISO (antigo ISO). 

Ficou evidenciado, desta forma, um 
claro dentro do desenvolvimento técnico de 
normas para a formagdo de Recursos Humanos 
e determinação de perfis profissionais. Isto leva 
a acreditar que se deva dotar o Sistema de Pes- 
soal de um Centro de Estudos de Pessoal que 
trate da pesquisa nos campos psicol 6gico, admi- 
nistrativo e de ensino. Este Centro poderia ser- 
vir a toda Forga Aérea, quer 2 área de Treina- 
mento (operacional), quer 2 drea Educacional 

(Formagfo, Especialização e Aperfeigoamento). 

A ACAO CENTRALIZADORA DO CEPEA 

O desenvolvimento individual-da car- 
reira de um militar na Aerondutica estd direta- 
mente relacionado com os esforgos feitos pelo 
mesmo para obter e manter a total qualificagfo 
em sua especialidade. A chave para o desenvol- 
vimento da carreira do militar é, em outras pala- 
vras, uma demonstragdo de potencial para tra- 
balhos mais dificeis e desafiantes. Neste senti- 
do, um processo que facilite a qualificagdo e 
classificagfio de pessoal auxiliaria nossos Co- 
mandantes Superiores e nossos Oficiais de Pes- 
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soal a tomarem decisões mais precisas ao faze- 

rem as designações, proporcionando maior apoio 

e estímulo ao desenvolvimento profissional de 

nossos militares. 

Um sistema adiantado de qualificação 

é classificação de Pessoal é um processo extre- 
mamente dinâmico, complicado, e deve ser es- 

tritamente controlado. Torna-se evidente, assim, 

a necessidade de ser elaborada, antes de tudo, 

uma documentação oficial que defina caracte- 
rísticas identificadoras dos militares da Aero- 

náutica. Estes documentos não são de difícil 

confecção e, logicamente, seriam aperfeiçoados 

na medida em que a Organização, como um to- 

do, se apercebesse da sua importéncia. Em prin- 
cipio, seriam o resultado dos esforgos hoje atri- 

buidos à DIRAP (com o levantamento de car- 
gos e funções), ao DEPENS (com a defini¢do 

de padrões educacionais) € 3 DIRSA,ISOe CDA 

(com o estabelecimento de pré-requisitos soma- 
ticos, psicol gicos e fisicos - seleção). 

De uma maneira geral, os documentos 

seriam os seguintes: 

- Manual de Qualificação de Cargos 

(perfil administrativo); 

- Padrões de Eficiência do Ensimo 
(perfil educacional ou de treinamento - antigo 

PIPE); e 

- Profissiografias (perfil psicológico, 
somático e físico). 

1- Manual de Qualificação de Cargos: 

vai regulamentar a composição-padrão estabele- 

cida para a apresentação dos requisitos essen- 

ciais necessdrios ao desenvolvimento funcional 

do militar, dentro da estrutura ocupacional da 

Aerondutica, Na maioria dos casos, serd interes- 

sante tratar o formato do documento a seme- 
lhanga do Manual para qualificagfo de pessoal 
de outras Forgas Aéreas (USAF etc), tendo em 
vista não só a identidade de doutrina de empre- 

go operacional desenvolvida para a For¢a Aérea 

Brasileira como, também, a similitude do equi- 

pamento utilizado. Por exemplo. a qualificagdo 

e pré-requisitos do piloto de F-5 americano é 
idéntica 3 do piloto brasileiro, pois o equipa- 

mento e a doutrina de emprego são semelhan- 
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tes (basta adaptar alguns conhecimentos); 

2- Padroes de Eficiéncia do Ensino: 
vai regulamentar o alcance da eficiéncia neces- 

sdria ao planejamento do Ensino (capacitagdo 

dos recursos humanos), entendido aqui (o en- 

sino) como a reunifo entre a Educagdo (For- 
mação, Aperfeigoamento e Especializagdo) e o 

Treinamento (operacionalizagdo). É um docu- 

mento resultante do levantamento da Eficién- 
cia no campo ocupacional existente e esperado 

para a Aeronautica e expressa, em termos de 

Objetivos Operacionalizados de Ensino (Educa- 

ção e Treinamento), o potencial profissional es- 

timado como meta para a perfeita conduta ope- 

rativa da Forga Aérea; 

3- Profissiografia: outro instrumento 

representativo do produto da andlise de ocupa- 
ções, cuida de relacionar requisitos necessários 

ao profissional com indicações de natureza qua- 
litativa e quantitativa (de emprego muito fre- 

qiiente são os padrdes minimos de aptiddo, se- 

gundo a Bateria de Testes de Aptiddes Gerais - 
BTAG). Esse instrumento indica o nivel de exi- 

géncia da atividade profissional, com referéncia 
a requisitos tais como: -inteligéncia, habilidade 

especial, aptiddo burocrdtica, coordenagio mo- 

tora, destreza manual, capacita¢do fisica e capa- 

citagdo clinico-orginica (somatica). 
A comparagio entre os documentos 

apresentados terd, naturalmente, propiciado a 

constatagdo de que eles variam quanto à natu- 

reza dos atributos focalizados e 2 estrutura de 

direção da Forga, onde atualmente seriam ela- 
borados (pesquisados), contudo, enfatizam 

componentes de um mesmo tipo de trabalho, 
hoje atribuido ao COMGEP (acompanhamento 

da atividade profissional e congragamento com 
as caracteristicas da Organizagdo - DIRAP; re- 
quisitos do profissional - DIRSA, CDA e ISO), 
e ao DEPENS (avaliagio dos conhecimentos 

essenciais ao desenvolvimento da ocupagdo pro- 

fissional e desenvolvimento da carreira). 

Como se tornou evidente no transcor- 

rer dos últimos topicos, a complexa técnica de 
obtenção de recursos humanos é uma constan- 

cia da modema Administragio de Pessoal e só
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CONCLUSAQ 

A finalidade de um Processo de Progra: 

mag3o de Recursos Humanos na Aeronéutica é 

fomecer pessoal qualificado, no momento cer- 

to, através de medidas programadas para obter, 

educar, treinar, classificar e manter um profis- 

sional militar ajustado às atividades ocupacio- 
nais proprias de uma modema Forga Aérea. 

Os perfis profissionais refletem o mili- 

tar que assegurard apoio efetivo ao cumprimen- 

to de missdo alicer¢ada no profissionalismo, téc- 

nica e talento impostos ao hamem de aeronauti- 

ca de hoje. Permitirdo a ele estabelecer umaca 

pacitação de elevada qualidade com énfase diri- 

gida 2 estruturagdo de um personalidade mili- 

tar de combatente. 
Este trabalho pretende servir de docu- 

mento de orientação para esse planejamento 

ocupacional, na medida em que coloca em rele- 
vo a criação de um Centro de Estudos de Pes- 

soal, definindo a sua participag %o sistematizada 
alcangard resultados ótimos se for formalizada 

em bases técnico-cientificas disponiveis na atual 
sociedade. Da mesma maneira, o campo opera- 

cional ou ocupacional de uma atuante Forga 

Aérea necessita estar consciente e integrado a 

um processo de formagZo de Recursos Huma- 

nos, condizente com o nivel de desenvolvimen- 
to do pais. Isto torna necessiria a arregimenta- 

ção de um amplo conhecimento técnico-espe- 
cializado dirigido para propédsitos comuns e sob 

uma unica orientagdo de pesquisa. 

— na elaboragdo dos requisitos técnicos que irdo 

consalidar a visão do profissional militar - Perfil 
Profissional. Para tanto, caracteriza a importan- 

cia de um Órgão Central voltado para a pesqui- 
sa ocupacional e formulagdo de perfis, desde a 
elaboração da seleção do pessoal, como primei- 

ra incorporação, até a sua utilização no campo 
administrativo ou operacional. 

De outro modo, o trabalho procurou 

demonstrar que a andlise da ocupação profis- 

sional é muito complexa e, de um modo geral, 

caracterizada pelo processo de investigagao pro- 

prio de uma entidade de pesquisa consagrada 

(obrigatoriamente, sujeita à orientação de pes- 
soal qualificado). Desta forma, nada mais logico 
que o Ministério da Aerondutica, a exemplo do 
que ocorre em outras Armas, estabelega um 

Centro de Estudos de Pessoal (como um com- 

pletamento substancial do atual 1SO) que trate 
da Pesquisa para obtenção de Recursos Huma- 

nos para toda a Aerondutica, divorciando o tra- 

balho nomative de seus Comandos e Diretorias 

da responsabilidade (por necessidade distorci- 
da) da pesquisa cient ifica. O Centro de Estudos 
de Pessoal da Aerondutica abrang: ria Institutos 
ou Divisdes de: 

- Selegdo e Onenta;ão (atual ISO); 

- Educagdo Fisica e Fomento ao Des- 

porto (atual CDA); 

- Desenvolvimento Fisico-somatico 

(Selegdo e Pesquisa Médica); 
- Pesquisa Educacional (Padrdo de Efi- 
ciéncia e Curriculos); e 

- Pesquisa Administrativa (Organização 
e Métodos). = 
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